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Tutorial da Pastoral da Comunicação 

  Pe. Antonio Camilo de Paiva1 

O que é Pastoral da Comunicação? 

 A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) entende a Pastoral da 

Comunicação como sendo a: 

a pastoral do ser/ estar em comunhão/ comunidade. É a pastoral da 

acolhida e da participação; a pastoral das inter-relações humanas, a 

pastoral da organização solidária e do planejamento democrático do 

uso de recursos e instrumentos que facilitem o intercâmbio de 

informações e manifestações das pessoas no interior da comunidade 

ou da comunidade para o mundo que a rodeia.2 

 Com nossas palavras, a Pastoral da Comunicação é o eixo que integra todas as 

Pastorais existentes na Comunidade e na Paróquia e na (Arqui)Diocese. Ela facilita as 

trocas de informações dos agentes de pastorais entre si e com os fiéis. Ela é o canal de 

diálogo entre a Igreja e a sociedade, a fé e a cultura3. Portanto, não existe um modelo 

pré-existente de pastoral da comunicação, mas trata-se de um processo a ser construído 

a cada dia, a partir da realidade comunicativa de cada Comunidade, Paróquia ou 

Diocese4. Entretanto, dentro dos quatro eixos propostos no Diretório de Comunicação 

da CNBB: a) formação; b) articulação; c) produção; e d) espiritualidade. 

 É preciso superar a ideia que se difundiu no meio de nossas comunidades em 

que a Pastoral da Comunicação é reduzida a uma visão instrumentalista da 

comunicação: tirar fotos, cuidar do site, de blogs, do mural e do jornal. A pastoral da 

comunicação é muito mais que isso.  

Como criar a Pastoral da Comunicação em sua Comunidade e Paróquia?  

 a) O primeiro passo é o Pároco, Administrador Paroquial ou quem ele designar, 

identificar pessoas voluntárias e interessadas em ajudar na comunicação. Há de se 

considerar que, com a pandemia, muitas pessoas já estão “fazendo” Pastoral da 

Comunicação: filmando e transmitindo Missas, produzindo Lives e conteúdo para as 

redes sociais. O pontapé inicial de uma pastoral da Comunicação já foi iniciado.   

 b) O segundo passo é apresentar a Pastoral da Comunicação com suas várias 

ramagens: transmissões de Missas e de Lives, gerenciamento das redes sociais, de 
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Mural, confecção de Avisos, programas de Rádio e Televisão, enfim, as demandas da 

Comunidade ou da Paróquia.  

 c) Apresentados os canais de comunicação ao alcance da Comunidade ou 

Paróquia, proponha às pessoas que escolham, por eles mesmas, de acordo com suas 

aptidões, qual canal querem trabalhar.  

 d) Tudo certo, então é hora de planejar. O Planejamento deve levar em conta o 

que já existe, o que precisa ser imediato, de médio e longo prazo. A formação deve ser 

simultânea às ações. Propomos que seja algo do tipo teórico-prático, ou seja, formação e 

ação, embora com a pandemia parece ser o contrário ação e formação. 

 e) A médio e longo prazos, a formação deve capacitar o agente da Pastoral para 

uma comunicação dentro da perspectiva bíblica, teológica, litúrgica e pastoral. Deve 

também capacitá-lo tecnicamente para que todo esse conteúdo seja produzido na 

moldura da técnica e da linguagem de cada meio: jornal impresso, jornal Mural, jornal 

digital, Rádio, Televisão, site, blogs e redes sociais. Daí a necessidade de se planejar 

considerando os quatro eixos: 1) formação; 2) articulação; 3) produção; e 4) 

espiritualidade.  

Consideração final 

 É importante que o agente da Pastoral da Comunicação oriente as outras 

pastorais que atuarão em Missas transmitidas pela TV e Redes Sociais quanto à postura 

diante das câmeras: vestuários, linguagem corporal, respiração, uso de microfones e 

máscaras, evitar "transação" diante do altar, no momento da celebração e quando as 

câmeras já estiverem ligadas. Inclusive evitar conversas altas na sacristia ou por trás das 

câmeras. Dar uma conferida na equalização do som e certificar se os microfones estão 

funcionando. E postura diante das câmeras, a fim de evitar "foras", situações ridículas e 

desconexas com o momento de espiritualidade que se celebra.     
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